
Marcilio pede ao Congresso ,..., 	. , a aprovação do protocolo 
CvvE IA MERCANIt 

por João Alexandre Lombar do 	missão de assuntos econô- 
de Brasília 	 micos. O ministro comen- 

tou que a conversão da dí- 
O ministro da Economia, vida externa em investi-

Marcílio Marques Moreira, mentos no País (que acon-
espera que o Congresso teceu entre 1987 e 1988) foi 
"examine com todo o cui- positivo porque reduziu o 
dado e aprove" o protocolo estoque da dívida em dólar, 
do acordo feito entre o go- mas também teve um lado 
verno brasileiro e os ban- negativo, por ter provoca-
cos credores para o paga- do a expansão monetária. 
mento de juros da dívida Para ele, o Brasil deve ten-
externa. Ele foi pessoal- tar resistir a isso, como o 
mente ao Congresso, on- México vem fazendo. 
tem, para entregar o docu- 	CRUZADOS mento ao presidente da Ca- 
sa, senador Mauro Benevi- 	No encontro com o presi- 
des (PMDB-CE). Num en- dente da Câmara, deputa-
contro com o presidente da do Ibsen Pinheiro (PMDB-
Câmara e lideranças políti- RS), Marcílio Marques Mó-
cas, o ministro acertou que reira foi questionado pelo 
voltará ao Legislativo no líder do PDS, deputado Vic-
dia 27 de junho, para fazer tor Faccioni (RS), sobre o 
uma ampla exposição so- recuo na possibilidade de o 
bre a política econômica do governo liberar cruzados 
governo. para o pagamento do Im- 

Ontem mesmo o acordo posto de Renda. Segundo 
foi lido no plenário do Sena- Faccioni, o ministro disse 
do. Segundo o senador que o problema foi de or-
Mauro Benevides, a comis- dem jurídica. A consultoria 
são de assuntos econômi- do Ministério da Economia 
cos começará a discutir o entendeu que o governo não 
documento na próxima poderia discriminar os de-
terça-feira. De acordo com mais poupadores que têm 
o ministro Marques Morei- recursos em cruzados no-
ra, a aprovação do texto se- vos nem poderia liberar o 
rá "um primeiro passo" dinheiro apenas para o pa-
para a normalização das gamento do Imposto de 
relações com a comunida- Renda, discriminando os 
de financeira internacio- demais impostos. 
nal, além de atrair mais in- 	Para Faccioni, um reflu- 
vestimentos externos para xo como esse "é desgastan- 
o País. 	 te" para o o governo, mas 

Marques Moreira acha ele compreendeu as razões 
difícil o Brasil conseguir do ministro. De modo ge-
um tratamento igual àque- ral, os líderes governistâs 
le obtido pela Polônia junto não esconderam a frustra-
ao Clube de Paris (perdão ção do recuo na decisãó. 
de 50% da dívida). Além de Eles tratariam do assunto 
participar de uma sessão numa reunião que aconte-
solene no plenário da Câ- cerra ontem à noite como 
mara, no dia 27, ele ficou de ministro da Justiça, Jarbas 
acertar um horário para Passarinho. 
discutir o problema da dívi- 
da com os membros da co- 	 (Ver página 21)/ 


